
NOROESTE
O noroeste , que  sem prp foi um, v e n ­

to  neu rastên ico , ficou louco furioso  •
1 na  no ite  de q u in ta -fe ira  e andou a r-  !
! rançand o  á rvo res e andaim es, le v a n - ;
! tando nuvens de poeira  e calor, d e r- <
| ru b an d o  u m  circo e um a ig re ja , Foi | 

um  espetáculo  selvagem , assustador, | 
m as belo. Os coqueiros de p ra ia , ju n ­
to aos M arim bás, fica ram  de pé, m as ' 
m uitos cocos foram  ao chão. G alhos j 
de am endo eira  voavam  longe e ficus 
enorm es eram  arran cados pelas r a í ­
zes. D eixando a ru a , cega de poeira, 
a gen te  ge m etia  em algum a casa I 
e ouvia uivos, estalos, baques. O dia. 
en tre tan to , fôra  frio  e m acio, de ch u ­
va, um  dêsses dias em  que a té  é g o s -! 
toso um a pessoa e sta r doente  p a r a ' 
p o der f ica r em  casa sem rem orso, j 
o lhando o m ar pela  v idraça . As lu fa- 
d a i  q u en tes do no roeste  secaram  tu-1 
do, sacud iram  tudo , in sta la ram  ésse 

I calor desigual, ir r ita n te , brusco e ás- I p ero  que a lucina  os neu rastên icos e i 
| oprim e os asm áticos — e nos faz a 1 
i todos um  pouco asm áticos e um  pou- 1 

co neurastên icos.
j N unca na m inha v ida  v ira  um a i 
I  v en tan ia  tão  v io len ta  e  feroz. A ndei j 
n a  ru a  com m edo de lev a r pela ca-j 
beça a lgum a á rvo re  ou tábu a  — tudo 
trem ia  e rang ia  sob o ven to  — e ]

' qu ando  m e m eti no carro  de um  am i­
go, êle nas esquinas quase desgarra-]

I v a  com os encontrões de ven to  quen- ( 
te.j De m an hã  tudo  estava quase sosse- 

t gado, hav ia  um  sol fraco , soprava um  
vento  leve do sul. m ais fresco e re ­
pousan te . A gora a ta rd e  vem  cain ­
do e n tre  nuvens com pridas, c inzentas 
e rosas, o ven to  am aina, não sei que 

I no ite  nos espera.
I E  v e jo  nos jo rn a is  declarações m e - 1 
i lancólicas de cand idatos cteixcp indes-;
| será  que êsses hom ens não se cansa- 
j  ram  de jo rn a is  e de pub lc idade em 
geral?  P o r  que choram , po r que fa - 

I lam  em  tra içõ es e ingra tidões, por 
] que não ficam  sàb iam ente  qu ietinhos, 
sem d a r êsse p ra z e r aos adversários?

M as p o r qu e  fa la r  em  po lítica? 
Volto à varaVida, já  escureceu, o m ar 
está  b ram in do  na penum b ra, h á  es- 

j trê las  no céu e n tre  fa rrap o s  de n u ­
vens. L á p a ra  o ocidente, sôbre a 
m assa  escura  da m on tan h a . Vénus 
b rilh a . B rilha  m uito  alva, com oito 
pon tas finas, esp lêndida, linda, longe, 
tãc  longe de nossos ventos e nossa 
poeira  e nossa pobre, te rre n a  afli-
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